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ERÁ que a causa do 
Baixo - Vouga triunfa- 
rá, finalmente, do ol- 
vido a que tem sido 
votada? 

Tudo parece encaminhar - se 
nesse sentido, sabendo-se que 
o Conselho de Ministros apro- 
vou um projecto de resolução 
«visando a criação de um gabinete 
de coordenação da zona do Baixo- 
“Vouga, a qual terá como área de 
actuação a zona da' bacia hidro- 
gráfica do Baixo-Vouga, que 
engloba os Municípios de Alber- 
garia-a-Velha, Águeda, Aveiro, 
Estarreja, Ílhavo, Murtosa, Ovar 

e Vagos», competindo-lhe pro- 
mover o aproveitamento racio- 
nal das potencialidades hídricas 
da região, a regularização dos 
cndddlo nela inseridos, o con- 
trolo da poluição aquática e 
aérea, à recuperação agricola da 
zona, o desenvolvimento de pla- 
nos urbano-industriais e infra- 
estruturas de carácter social 
visando melhorar a qualidade 
de vida das povoações, sem 
esquecer o tanto que pode ser 
feito da ria e do porto de Aveiro. 

Mas será desta, realmente? 

Tenho razões para alimentar 
uma ponta de dúvida, ao lem- 
brar-me daquele painel que, há 
alguns anos, me mostraram e 
que apresentava, lado a lado, 
o projecto de regularização dos 
cursos dos dois maiores rios 
portugueses de origem (o Mon- 
dego e o Vouga), trabalhos que 
se iniciariam pelas barragens 
de Aguicira e de Ribeiradio. 
Porém, a primeira foi começada 
de imediato e encontra-se pra- 
ticamente pronta, contando-se 
com a recuperação, a breve 
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prazo, dos campos de Monte- 
mor, Alfarelos, Verride, Amiei- 
ra, etc., importantes, sem dúvi- 
da, mas a grande distância eco- 
nómica desse imenso manan- 
cial de produção agro-pecuária 
que são as terras de Valongo, 
Aguieira, Alquerubim, S. João 
de Loure, Travassô, Cabanões, 
Fermentelos, Ois da Ribeira, 
Requeixo, Eirol, Eixo, Aveiro, 
Cacia, Frossos, Angeja, Fermelã, 
Canelas, Salreu, Estarreja, Mur- 
tosa, Pardelhas, Pardilhó, Tor- 
reira, Ovar, Ílhavo e respectivas 
Gafanhas, Vagos e suas Vaguei- 
ras, enfim, um número inco- 
mensurável de hectares da me- 
lhor terra, disseminados pelos 
sete coficelhos administrativos 
da região do Baixo Vouga. 
Quanto à barragem de Ribeira- 
dio, nessa nunca mais se ouviu 
falar, do mesmo modo que pou- 
co se tem falado dessa outra 
obra que a completaria e que 
é a Estrada-dique de Aveiro a 
Murtosa. 

Será desta? 

Quedemo-nos confiantes até 
ao dia em que nos seja dado 
assistir ao arranque das obras da 
barragem do Vouga em Ribei- 
radio e da-dessalinização da Ria 
de Aveiro, alicerçada na Estra- 
da-dique da Murtosa; da regu- 
Jarização dos cursos do Vouga e 
do Águeda principalmente (mas 
sem descurar os restantes rios 
ou ribeiros que os acompanham 
ou engrossam, competindo, com 
eles, no alagamento dos terre- 
nos marginais); do enxugo des- 
tes terrenos e transferência das 

  

milhões de escudos. 

Julho, com 44 813 450500. 

A Ponfe sobre o Tejo, em kisboa, 
rendeu 454 mil confos em 1981 

A ponte sobre o Tejo, uma das maiores pontes suspensas 
da Europa e do mundo, movimentou cerca de 14,5 milhões de 
veículos em 1981, A receita das portagens foi de cerca de 454 

O mês com maior tráfego nos dois sentidos foi em Maio, 
com 1680066 veículos, enquanto o de maior receita foi em 

O dia de maior movimento na portagem, nos dois sentidos, 
foi 1 de Agosto, com 84 mil veículos. 

A ponte sobre o Tejo, que completou o ano passado 15 
anos, já foi utilizada por 151,5 milhões de veículos, que deixa- 
«tam nas bilheteiras mais de 3.750 milhões de escudos. A sua 
“construção “custou, incluindo obras e juros (20 anos, a 5 por 
“cento), um: totál de 4500 milhões de escudos. 

- Aquela ponte de Lisboa tem vindo a registar, de ano para 
ano, um aumento de ritmo de passagem de veículos que excede 

.- todas as previsões feitas, inicialmenite. 
Devido ao aumento do tráfego foram realizadas novas   “estimativas, em 1972, que apontavam para mais 200 milhões 

o número de veículos que iriam utilizar a ponte durante o ano 
de 1980, As previsões quase acertaram, pois, nesse ano, atra- 
vessaram a ponte 19484889 veículos.   
    

d Quando uma causa é justa, 

tarde ou cedo trinnfa. 

(J. Simon) 

  

águas que nos mesmos sobram 
para outros onde elas faltam 
(plano de regadio), tudo isto a 
par da despoluição hídrica e 
aérea que permitam a vida pis- 
cícola e arbórea, nomeadamen- 
te, neste último caso, a olivicul- 
tura que foi uma das grandes 
riquezas regionais e totalmente 
se perdeu. 
Ninguém ignora, decerto, que 

a região do Baixo Vouga é o 
maior empório leiteiro do país, 
mas, executados os trabalhos 
de que nos ocupamos, ela bas- 
tará, só por si, para o abastecer 
na totalidade, podendo as res- 
tantes regiões dirigirem a sua 
produção ao estrangeiro, em 
busca das divisas que nos fal- 
tam; é que as pastagens seriam, 
então, altamente multiplicadas 
e a pecuária intensamente au- 
mentada, até sem ampliar de- 
masiadamente os encargos com 
a alimentação dos animais, sa- 
bendo-se que a maior quanti- 
dade de forragens corresponde 
menor uso de farinhas indus- 
triais. Mas estas mesmas tornar- 
-Se-iam menos onerosas no seu 
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Que greve geral? — 
  

  

  

Uma greve política que foi repudiada 
pelos portugueses que não se deixam 
arrastar pelo palavreado comunista! 

A greve geral nacional, convocada para o último dia 12 
pela CGTP- Intersindical, não registou a adesão que a cen- 
tral sindical esperava. O País trabalhou mais do que fez 
greve, com o funcionamento normal de praticamente tados 
os sectores da economia. Em geral não houve greve, embo- 
ra a GCTP tivesse revelado números que faziam crer que 
a adesão era grande. A outra central sindical nacional, a 
UGT, referia num dos seus balanços que «a greve não 
atinge sequer a terminação». 

  É compreensível: Os operários perdem o ordenado do 
dia, que tanta falta lhes faz; os patrões têm no fim do 
mês que pagar as rendas, os ordenados, luz, água e outros 
encargos, e com a greve pioram as suas dificuldades. 

Mas que greve? Greve de zelo para as carteiras deles!!!   
  

custo, visto dispormos, então na 
área, de milho em abundância 
para suprir as importações desse 
cereal e o respectivo escoamen- 
to de divisas. E quem sabe se 
a própria soja, o mais caro ele- 
mento das citadas farinhas não 
poderia ser por cá cultivada? 

Pense em tudo isto quem 
possa, enquanto eu vou pensan- 
do na possibilidade de se voltar 
ao cultivo da beterraba, que tão 
incrementado foi, em tempos 
idos, nestas paragens, especial- 
mente nos concelhos de Vagos 
e Ílhavo, que saibamos. Porque 
não se pensar, de novo, nessa 
cultura e no açúcar que ela nos 
pode dar, obstando-se à drena- 
gem do nosso dinheiro para as 
importações? 

Pensando-se, como é lógico 
pensar-se, no que aqui se pensa, 
talvez acabemos por pensar no 
Baixo-Vouga. 
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ANGEI 

ABANHA-LHE os pés o 
(mo cristalino Vouga e beija- 

-lhe o rosto o sol poente, 
Vista de frente, apresenta 

o aspecto de pequena cidade e de 
nobreza, que recorda os seus anti- 
gos pergaminhos. 

Pela sua situação, Angeja é sem 
dúvida, a povoação mais formosa, 
dotada e cercada de belezas natu- 
rais, de melhores e mais extensos 
horizontes e panoramas da região 
do Baixo - Vouga. Tem paisagens 
dignas do pincel dos melhores 
artistas. Os panoramas que se dis- 
frutam do alto do Calvário e do 
termo nascente da Vila, fonte do 
Lameiro, que alcançam e envol- 
vem todas as povoações em volta. 

Muitos séculos antes de Cristo, 
que nos é permitido supor a exis- 
tência de Angeja como vamos ver: 

«Angeja vem de — Ayyeios — 
palavra grega que se lê Anpeios e 
que quer dizer — estuario», 

ANGEJA 
A sua história a pro- 
pósito da fundação de 
um Rancho Folclórico 

Ora Angeja significando «estua- 
rio» é mais uma prova de que 
aqui houve «mar ou braço de mar; 
vindo do grego é porque a sua 
fundação é coeva da paragem dos 
gregos nesta região, ou puseram a 
este burgo, já existente, o nome de 
Ayyeios, donde derivou — Angeja, 

Devia à data da fundação da 
nacionalidade portuguesa Angeja 
ter muitos séculos de existência. 

Se algum feito de valor desem- 
penhou anteriormente, ou raio de 
luz emitiu, não chegou até nós. 
Perdeu -se, como é natural, na 

escuridão silenciosa da antiguida- 
de, tão extensa e infinita como o 
espaço. Sabe-se apenas, que gozou 
de renome no passado, e como 
unidade administrativa modelar, 
desempenhou função importante 
na organização da nacionalidade 
portuguesa. Foi um dos concelhos 
mais antigos da monarquia, dos 
de maior prestígio e privilégios 
da região. 

Foi-lhe concedido foral por 
El-Rei D. Manuel em 15 de Agos- 
to de 1514, e a título de vila 
Senhorial dos Condes de Vila 
Verde, tendo por Brazão de Armas 
— «Nossa Senhora da Conceição 

(Conclui na 3.º página ) 

ECOS & NOTÍCIAS 
VETA PS CSS DEE emo) 

Os novos preços 
do leite 

Com o pedido de publicação, recebe- 
mos da LACTICOOP — União de 
Cooperativas de Produtores de Leite 
de Entre Douro e Mondego — , de 

Aveiro, O seguinte comunicado ; 

Reuniu-se, no dia 28 de Janei- 
ro, o Conselho . Consultivo da 
LACTICOOP, com o objectivo 
de estudar a aplicação da Portaria 
que estabelece novos preços de 
pagamento do leite à lavoura, 

A reunião foi aberta à partici- 
pação de cooperativas não asso- 
ciadas pelo que também: estive- 
ram presentes as cooperativas de 
Aveiro e Ílhavo, Murtosa, Vila da 
Feira e Proleite de Oliveira de 
Azeméis. 

As cooperativas foram unâni- 
mes em manifestar ao Sr, Minis- 
tro da Agricultura e Pescas o seu 
desagrado pelo facto de ser criada 
uma certa expectativa à volta de 
um aumento de 2$00/litro quando, 
na prática, o aumento aprovado 
se traduz em apenas 1$70. 

Assim, o leite de Classe A, que 
vinha sendo pago a 17800 litro, 
na base de 3,2º/, de gordura, passa 
agora pela nova portaria a ser 
pago a 19$00, ma base: de 3,4º/., 
o que não pode deixar de consi- 
derar-se uma medida desajustada 
da realidade uma vez que, nesta 
região, raramente se atingem esses 
valores em leites de conjunto; 

É de supôr que esta medida vise 
uma aproximação aos padrões da 
C.E.E., onde o preço é fixado 
com base em 3,7º/, de pordura. 
Porém, é opinião das cooperativas 
que a elevação do “teor médio de 
gordura não se resolve só com a 
publicação de portarias, O pro- 
blema, já sentido pelas cooperati- 
vas é bem mais complexo e impli- 
ca programas de melhoramento 
pecuário a médio/longo prazo. 

Conscientes da importância que 
tal factor representa na valoriza- 
ção do leite, o movimento coope- 
rativo tem dado passos importan- 
tes naquele domínio, mas ós apoios 
oficiais, sempre necessários no 
incentivo e atranque de qualquer 
programa, nomeadamente: con- 
traste lacto manteigueiro, insemi- 
nação artificial, implantação de 
centros de recria e selecção, ou 
têm sido lentos ou são inexistentes,



  

Necrologia 

Manuel Maria Nunes de Sousa 

Conforme noticiâmos no último 
número, faleceu no dia 28 de Janei- - 
to, no hospital de Aveiro, onde se 
encontrava internado há semanas, 
o nosso amigo sr. Manuel Maria 
Nunes de Sousa, de 78 anos, natu- 
ral de Angeja, casado com a sr. 
D. Maria da Luz Dias de Pinho 
Sousa, de Cacia, onde residiam na 
Rua 1.º de Dezembro, 

  

Manuel Maria Nunes de Sousa 

O extinto, que foi operado no 
dia anterior do seu falecimento, 
foi comerciante em Cacia € esteve 
depois emigrado na América do 
Norte, onde alcançou a devida 
reforms. 

Era pai das sr.'s D.'s Maria Alice 
Dias de Pinho e Costa, casada com 
o sr. Diamantino Pereira da Costa, 
que esteve emigrado na Venezuela 
é na América do Norte, residentes 
em Cacia; Deolinda Dias de Pinho 
Pires, também aqui residente, casa- 
da com o st. António da Cunha 
Pires, ausente na América do Nor- 
te; Emília Dias de Sousa Martins, 
cabeleireira em Cacia, casada com 
o sr. Fernando Jesus Martins, emi- 
grado na América do Norte; e 
Idalina Dias de Sousa Gomes, 
casada com o sr. José Ferreira 
Gomes, ambos emigrados na Amé- 
rica do Norte; e do sr. Manuel 
Augusto Dias de Sousa, casado 
com a sr.* D. Preciosa Moutela 
Sousa, também ambos emigrados 
na América. Deixou ainda 19 netos 
e 7 bisnetos e era irmão da sr. 
D. Amélia Dias de Sousa Baptista, 
casada com o sr. Ernesto da Silva 
Baptista, apreciado colaborador 
deste jornal, residentes em Angeja. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a capela do Espí- 
rito Santo, de Cacia, de onde saiu 
o funeral no dia seguinte, pelas 16 
horas, com um acompanhamento 
de mais de duas centenas de pes- 
soas desta freguesia e Angeja e a 
encorporação de uma irmandade e 
dois sacerdotes, que celebraram 
missa de sufrágio naquela capela 
e'encomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 27 bou- 
quets, 3 palmas e uma coroa, com 
as seguintes dedicatórias: 

O último e saudoso adeus pára sempre 
de sua querida Esposa muito amiga, 

= Caem nestas flores as mais senti- 
das lágrimas de saudade de sua filha 
amiga ia Alice e marido. 

= Estas pétalas vão orvalhadas pelas 
lágrimas que choram sua filha Deolinda 
e marido. 

= Nestas flores vai o último adeus de 
muita saudade de sua filha amiga Emília 
e marido. 

= Perpétua e última saudade de sua 
filha amiga Idalina, marido e filhos. 

= De muito longe lhe presta a última 
homenagem o seu filho amigo Manuel 
Augusto e esposa, 

= (O adeus para sempre de seu neto 
muito amigo Telmo e esposa. 

== Eterna recordação de muita saudade 
de sus neta amiga Álice, José Ricardo 
e filho, 

«= Sentidas lágrimas de eterna saudade 
de sua neta Fernanda, marido e filho. 

= Ultimo e saudoso adeus de seu neto 
muito amigo João. 

= Última e saudosa recordação de seus 
netos muito amigos Elisabete e Fernando. 

== Com verdadeiro pesar oferece esta 
qiudade a sua neta amiga Maria da Luz. 

15-2   

= Sentida saudade de Maria da Luz 
Pires e filhos. 

= O último adeus de seu primo José 
Costa Simões Dias e esposa. 

= Sentida recordação dos seus com- 
padres Filipe e Camila, 

= Como prova de estima familiar, ofe- 
tece com muita saudade Nita Lopes da 
Silva. 

= Simples mas sincera oferta de sau- 
dade de Isabel Barros e família. 

= Justa e sentida bomenagem da 
APROCRED. 

== A mais sentida homenagem do 
Pessoal da Escola Secundária de Estarreja. 

= Simples mas sincera oferta de sau- 
dade de Maria Luisa Almeida Martins 
Lemos. 

= Como prova de verdadeira amiza- 
de oferece Fernando Almeida Martins, 
esposa e filhos, 

= O último adeus de saudade de 
Augusto de Oliveira Ramos e família. 

= Simples mas saudosa oferta de 
Henriqueta Martins. 

= Sentida homenagem de amizade da 
Dite, José e Filhos. 

= Simples oferta de muita saudade de 
seu neto amigo Carlos Alberto. 

= Ultima e saudosa oferta de João 
Martins Valente, esposa e filhos. 

= Sentida recordação de seu afilhado 
Manuel Maria da Rocha e família, 

= Como prova de amizade, oferece 
o vizinho Raúl da Silva, esposa e filhos. 

= Que Deus lhe dê o eterno des- 
canso.— Rosa Rodrigues Ferreira. 

= Simples oferta de muita saudade 
da Casa Lina. 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferece Joaquim Rodrigues da Silva e 
esposa. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu filho 
e o genro Diamantino, acima 
referidos. 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 466, do 5.º talhão, do 
cemitério paroquial de Cacia. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos Os nossos sentidos pêsames. 

Luís José Rocha 

No dia 10 de: Fevereiro, faleceu 
o sr. Luís José Rocha, de 84 anos, 
natural de Poço do Canto (Meda), 
viúvo desde 27 de Março de 1980 
da saudosa Arminda da Conceição 
Silva, que vivia há 3 anos com sua 
filha, na Quintã do Loureiro, no 
Largo Manuel Mateus Ventura. 

O extinto era pai das sr. D.s 
Maria José Rocha da Silva, casada 
com o sr. Joaquim Gomes da Sil- 
va, comerciante em Coimbra; e 
Elisa de Jesus Rocha Coimbra, 
casada com o sr. António de Jesus 
Coimbra, empregado na fábrica de 
Celulose e apreciado colsbosador 
deste jornal; e do sr. Manuel de 
Deus Rocha, casado com a sr.* D. 
Marília de Melo Rocha, ausentes 
no Brasil; e avô das srs D.s 
Maria Manuela Rocha da Silva 
Nunes, casada com o sr. António 
Moreira Nunes, empregado na 
Bayer, em Coimbra; Lucinda Ro- 
cha da Silva Gamboa, casada com 
o sr. Manuel Pinheiro Gamboa, 
empregado no Banco Pinto & 
Sotto Mayor, em Sangalhos; Rosa 
Rocha da Silva Glazion, enfermei- 
ra nos Hospitais da Universidade 
de Coimbra, casada com o sr. José 
Glazion, industrial em Coimbra; 
do sr. Eng.º Reinaldo José Rocha 
da Silva, em serviço na Câmara da 
Nazaré, casado com a sr.* D. Licí- 
nia Barros Silva, educadora infan- 
til, em Coimbra; da sr.* Dr.º D. 
Salete de Melo Rocha e do sr. 
Licínio Melo Rocha, estes dois no 
Brasil; e das jovens Maria Cristina 
Coimbra e Maria Teresa Coimbra, 
ambas estudantes universitárias em 
Coimbra. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela de S. Simão, 
deste lugar, realizando-se o fune- 
ral no dia seguinte, pelas 16 horas, 
após missa de sufrágio, para o 
cemitério da nossa freguesia, com 
a encorporação do rev. pároco, 
que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 7 bou- 

Be Aradias 

VIDA ASSOCIATIVA, — O 
«Futebol Clube do Bom Sucesso», 
colectividade representativa desta 
freguesia, realizou oportunamente 
a Assembleia Geral Ordinária para 
apreciação do Relatório e Contas 
da gerência de 1981 e eleição dos 
novos Corpos Gerentes para 1982. 

Às contas, que foram aprovadas 
por unanimidade, apresentaram 
uma receita de 902.640820 e uma 
despesa de 851.875$30, de que 
resultcu, portanto, um saldo de 
50.764$90, que passa para o cor- 
rente ane. 

Do Relatório, destacamos o facto 
mass relevante. que é precisamente 
o de ter sido imciada em 12 de 
Agosto passado, a construção de 
um grande Pavilhão Gimnodes- 
portivo do Clube, ccm todos os 
requ sitos cficiais para ali se pode- 
rem sealizar todas as provas de 
modalidades desportivas de salão, 
nacionais e a'é internacionais, O 
qual terá uma capacidade para 
comportar mil pessoas sentadas, 
e cujo custo está estimado em 
cerca de 12 mil contos. 

Efectuou-se também a eleição 
dos novcs Corpos Gerentes para 
1982, que deu o seguinte resultado: 

Assembleia Geral: — Presiden- 
te, Manuzl Gonçalves Capela; vice- 
presidente, Alfredo Domingues 
da Silva; secretários, Mário de 
Matos e Luís Gonziga Marinho. 

Direcção : — Presidente, Duarte 
da Rocha; vice-presidente, Pran- 
cisco José Gouveia da Silva; secre- 
tários, Luís Correia Garísio e Aoí- 
bal Sarmento; tesoureiro, António 
Gonçalves Ferreita Madail; vc gais, 
José Tavares Abrantes e Amadeu 
Leite; suplentes, António Augusto 
Poupa da Costa, Casimiro da Cruz, 
Silvino Sousa Correia, José Vieira 
Neto e Joaquim Cassiano Ferreira 
Duarte. 

Conselho Fiscal: — Presidente, 
Abílio Marques; secretário, Gil- 
berto da Silva Nunes; relator, Aní 
bal Maio Mauriz; suplentes, Saúl 
das Neves Margarido e Joaquim 
Gonçalves Lopes. 

ROUBO. — Foi assaltada de 
noite, pela terceira vez, a arreca- 
dação do Campo do F.C. Bom- 
-Sucesso, tendo os assaltantes leva- 
do dali vários artigos dos equipa- 
mentos no valor de mais de uma 
dezena de contos. 

O caso foi participado à G.N.R. 

OBRA SOCIAL. — Prosseguem 
em ritmo acelerado as cbras de 
construção do Centro de Dia para 
a 3.º Idade, integrado no Centro 
Paroquial desta Freguesia, localiza- 
do no Outeirinho, e cuja iniciativa 
e realização se fica a dever ao 
dinamismo do Pároco, Padre Júlio 
da Rocha Rodrigues. — M. M. 

  

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da utna e a 

toalha de cobertura as suas filhas 
Elisa e Maria José, acima referidas. 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 86, do 7.º talhão. 

* 

Agostinho Lopes da Silva 

Na sua casa de Cacia, na Rua 
da República, faleceu no dia 12 de 
Fevereiro o sr. Agostinho Lopes 
da Silva, de 69 anos, natural de 
Vilarinho, casado com a stê D. 
Matia Dias Pereira Felix. 

Ao seu funeral, que se realizou 
no dia 14, nos referiremos no 
próximo número. 

À família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou osataúdes em auto-fúnebre, 
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Câmara Municipal de Aveiro 
AVISO 

A Câmara Municipal de Aveiro faz público que 
deliberou pôr em arrematação três lotes de terreno sitos 
na urbanização no Olho de Água, na freguesia de 
Esgueira, deste concelho, cuja hasta pública terá lugar 
no próximo dia 5 de Março, pelas 16,30 horas, na 
Sala das Sessões deste Município. 

As respectivas condições d: arrematação encon- 
tram-se patentes na Secretaria e nos Serviços de Urba- 
nização e Obras desta Câmara Municipal, onde pode- 
ão ser, consultadas nas horas normais de expediente, 

Aveiio e Paços do Concelho, 10 de Feverciro de 1982 

A Vereadora em Exercício Permanente, 

Zulmira Envida Christo Cerqueira 

  

Por Aveiro E 
  

Novo Chefe do Departamento 

Postal de Aveiro 

No dia 27 de Janeiro findo, 
tomou posse do cargo de chefe 
do Departamento Postal de Aveiso 
o Economista Mário José Gomes 
da Rocha. 

Natural de Angola, o sr. Dr. 
Mário Rocha é licenciado em Eco- 
nomia pelo Instituto Superior de 
Ciências Económicas e Financeiras. 
Possui o curso de computadores 
sistema Bull e curso de Gestão e 
Administração de Empresas. De- 
pois de licenciado: ingressou no 
sector Bancário, indo para Director 
do Departamento de Exterior do 
Banco de Crédito Comercial e 
Industrial em Luanda. Foi integra- 
do na equipa encarregada da for- 
mação do futuro Banco de Comér- 
cio Externo daquele País, Em Por- 
tugal foi Director Financeiro duma 
importante Empresa textil. 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 17/82 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sonsa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MABÍLIA 
ROSA, residente na Travessa do 
Depósito da Água, à Rua Dr. 
Mário Sacramento, freguesia da 
Glória, desta Cidade e Concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos mor- 
tais de seu Marido MANUEL DA 
MAIA GAFANHÃO PRAZE- 
RES, da sepultura n.º 333, do 
2.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 280, do mesmo 
talhão e do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
11 de Fevereiro de 1982. 

A Vereadora em Exercício, 

£. Eneida Christo Cerqueira 

EDITAL N.º 10/82 
(2.º publicação) 

"Zulmira. Eneida de Sansa Silva é 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Cars Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA DO 
CÊU FERNANDES, residente na 
Travessa do Espírito Santo, n.º 22, 
nesta Cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu pai ANTÓ- 
NIO AUGUSTO DA SILVA 
FERNANDES, do Jazigo n.º 2, 
do Cemitério Novo de Esgueira, 
para a sepultura n.º 469, do 2.º 
talhão, do Cemitério Velho de 
Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
guem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de” Aveiro, 
26 de Janeiro de 1982. 

A Vereadora em Exercício, 

Z2. Eneida Christo Cerqueira 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

& extracção de 4 2.982; 

1.º Prémio 24857 

me! im 48810 
Se pa . 58343 

* 

N.º: da extracção de 11-2- 1982: 
1.º Prémio ... 49910 
Ara” . 66487 
3.º Re 38640 

  

O jornal não saiu 

Por sermos forçados à organização 
de vários serviços de administração, 
não pudemos compor e imprimir o 
nosso jornal do dia 5, pelo que o 
presente número sai com data de 15 
de Fevereiro. 
Pedimos desculpa, 
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Notícias de Angeja 

  

História da Vila 

(Conclusão da 1.º página) 

sobre a porta dum Castelo com 
uma torre de cada lado em escudo 
branco. 

A existência do pelourinho, que 
poucos concelhos têm, prova ain- 
da a importância, valor jurídico e 
moral que Angeja teve no passado. 

Por uma reforma administrativa 
e judicial, em 1823, ficou o con- 
celho de Angeja reduzido a própria 
freguesia e em, 1854, suprimido e 
anexado a Albergaria.» 

Rancho Folclórico 

Lusitano de Angeja 

Um grupo de jovens e pessoas 
idosas Angejenses com amor à 
sua terra Natal e amantes dos cos- 
tumes e tradições desta linda terra 
de Angeja, juntaram-se e forma- 
tam o Rancho Folclórico Lusitano 
de Angeja. Lusitano, sim, pela 
antiguidade ecostumes desta linda 
terra do Baixo- Vouga, este Ran- 
cho vai sair a público no dia 21 
do corrente mês de Fevereiro, 
sendo nesse mesmo dia benzida a 
sua bandeira, símbolo da união 
deste Rancho e da nossa terra, 
pelo Rev.º Pároco desta antiga vila 
de renome no passado e que se 
espera respeitado no futuro. 

Esperando que seja bem aceite 
por todos os filhos desta terra, o 
Rancho Lusitano fará a sua exibi- 
ção iftaugural na Praça da Repú- 
blica, a partir das 15,30 horas, 
para recolha de fundos necessários 
à sua existência, agradecendo, des- 
de já o maior contributo de tedos. 

A Direcção 
  

  

De Lowure 
Falecimento. — Após grande 

sofrimento durante vários meses, 
faleceu na sua casa deste lugar, no 
dia 30 de Janeiro findo, a sr.* D. 
Maria da Silva Melo, de 66 anos, 
viúva do saudoso Manuel Ribeiro 
de Abreu e mãe do sr. Altino de 
Melo Abreu, industrial de padaria 
em' Sacavém, 

O seu funeral realizou-se no 
dia 1 de Fevereiro, pelas 15 horas, 
com grande acompanhamento e a 
encorporação da Banda Velha 
União Sanjoanense e uma deputa- 
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Albergaria -a - Velha, que fizeram 
transportar a urna numa viatura 
da corporação. 

Conduzitam a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus netos 
Jorga Manuel e Carlos Fernando. 

Foram. lhe oferecidos. 25-bou- 
quets e duas coroas, pela família 
e pessoas amigas. 

Ficou depositada no jazigo da 
família, do cemitério de S. João 
de Loure. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Agradecimento 
O filho é mais era da sandosa 

Maria da Silva Melo, vem por este 
meio e de uma maneira geral agradecer 
a todas as pessoas que acompanharam 
à vltima morada a sua ente querida 
om que lhe ofereceram bonquets de flo- 
res e por qualquer forma apresentaram 
condolências e ontras provas de conforto 
e amizade. 

Loure, 3 de Fevereiro de 1982 
  

Vende-se 
Prédio moderno, com grande 

terreno, na Rua da República, em 
Cacia (Estrada Aveiro -Porto). 

Tratar com Mário Pereira Lago 
(de sexta a segunda-feira) no pró- 
prio prédio, na curva do Costa, 

Associação de Instrução 
e Recreio Angejense 

CONVOCATÓRIA 
  

Convocam-se todos os sócios 
desta colectividade para assistir à 
reunião ordinásia da Assembleia 
Geral, que terá lugar na sua sede 
no próximo dia 14 de Fevereiro, 
pelas 21 horas. 

Não havendo sócios em maioria 
legal, esta ficará adiada para o dia 
21 de Fevereiro à mesma hora, a 
qual funcionará nesta data, com 
qualquer número de sócios presen- 
tes, tendo a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1.º — Apreciar e votar os rela- 
tórios e balanços de contas da 
actividade da Direcção referente 
aos anos de 1980 e 1981. 

2º — Proceder à eleição dos 
Corpos Directivos e da Mesa da 
Assembleia Geral para o ano de 
1982, 

3.º — Tratar de qualquer assunto 
de interesse para a Colectividade, 

A eleição far-se-á por meio de 
listas, que tenham sido presentes 
à «ctual Direcção, de harmonia 
com os Estatutos e oportunamente 
anunciado. 

Angeja, 27 de Janeiro de 1982 

O Presidente da A. Geral, 

José Oliveira Santos 

    

De Sarrazola 
Falecimento, — Conforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 
no dia 29 de Janeiro, na sua casa 
deste lugar, na Rua João Chagas, 
a sr.* D. Maria Ventura da Silva, 
de 76 anos, viúva desde 2 de No- 
vembro de 1972 do saudoso Fran- 
cisco da Silva Ruivaco; mãe da 
sr* D. Maria Emília Ventura da 
Silva, casada com o sr. Manuel 
Rodrigues Carapinheira, morado- 
res neste lugar; e dos srs. Fran- 
cisco da Silva Ruivaco, casado 
com a sr,* D. Maria Celeste Simões 
Pereira, residentes em Lisboa; e 
José da Silva Ruivaco, casado com 
a sr.» D. Maria Alice Simões Lopes, 
moradores neste lugar; e avó dos 
jovens José Manuel Lopes da 
Silva; Fernando José e Francisco 
António Pereira da Silva. 

  

Maria Ventura da Silva 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 14,30 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
é dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendaram o 
corpo. 

Foram-lhe oferecidos 27 bou- 
quets de flores pela família e pes- 
soas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos, 
acima referidos. 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 194, do 2.º talhão, do 
cemitério paroquial de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A família enlutada renovamos 
as mais sentidas condolências. 

De Taboeira 
O Cemitério de Tabveira passou 

a ser administrado pela Junta de 
Freguesia. — A existência do cemi- 
tério deste lugar sem administra- 
ção oficial, era uma ilegalidade 
que há muitos anos devia ter ter- 
minado, evitando-se assim o abuso 
de ocupação de terrenos e a desor- 
denação de sepulturas que se veri- 
fica, por falta de escrúpulo de 
uns tantos. 
Com o fim de tratar da lega- 

lização do nosso cemitério, foram 
feitas várias reuniões, uma das 
quais ultimamente neste lugar ser- 
viu de pretexto para descriminados 
arruaceiros dirigirem várias provo- 
cações e haver vergonhosa con- 
tenda entre alguns. 

Reinava, enfim, um ipjustifica- 
do desentendimento entre alguns 
alheios à responsabilidade que 
envolvia os responsáveis. E só dois 
caminhos havia a seguir: ou entre- 
gar a administração do cemitério 
à Junta de Freguesia d= Esgueira 
ou sofrermos a lacração do cemi- 
tério pelas entidades oficiais, pas- 
sando os enterramentos a fazer-se 
no Cemitério de Esgueira. 

Andou muito bem a Comissão 
Auxiliar do Progresso de Taboeira 
em propor à Junta de Freguesia 
de Esgueira a administração do 
nosso cemitério, pois evitou que 
de futuro nos tivessemos de deslo- 
car para Esgueira com os funerais 
e para visitar as campas dos fina- 
dos, com prejuizos incalculáveis 
para os habitantes deste lugar. 

Assim, o Cemitério de Taboeira 
passou a ser administrado pela 
Junta de Freguesia de Esgueira, 
a partir de 1 de Fevereiro corren- 
te, sendo afixados editais do 
seguinte teor: 

«A partir do dia 1 de Fevereiro 
de 1982, o Cemitério de Taboeira 
passou para a jurisdição da Junta 
de Freguesia de Esgueira, por pro- 
posta da Comissão Auxiliar do 
Progresso de Taboeira. 

Secretaria da Junta de Fregue- 
sia, 4 de Fevereiro de 1982, 

O Presidente, 

António Flenriques Sancho 

Falecimento. — No dia 4 de 
Fevereiro, faleceu em casa de sua 
filha Rosa, vitimada por doença 
que não perdoa, a sr.* Arcelina de 
Oliveira Brazete, de 63 anos, casa- 
da com o sr. Domingos Nunes da 
Silva e mãe das sr.»s Maria de 
Fátima Oliveira da Silva, ausente 
em França; Rosa Oliveira da Silva, 
moradora neste lugar; e Fernanda 
Oliveira da Silva, residente em 
Eixo. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, com a encorporação das 
duas irmandades locais e o rey 
pároco da freguesia, que encomen 
dou o corpo. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Pastorinhas. — No dia 31 de 
Janeiro, realizou-se neste lugar 
o característico cortejo de Pasto- 
rinhas a favor das capelas locais. 
o qual despertou muito interesse 
e rendeu cerca de 103 contos. 

  

Móveis de cozinha 
Fazem-se armários de cozinha 

e outros móveis, 

Humberto Lima 

Rua da Boavista — 3850 ANGEJA 

Contactar 

  

Fende-se 
Casa de habitação com boas 

comodidades, na Rua da Pereira, 
em Angeja. 

Tratar com Manuel Maria Soa- 
res da Silva (caseiro do Dr. Domia- 
gos Ferreira), na mesma casa, 

  

  

CONVERSANDO 

À idade não justifica doen- 
ças. Há tempos conversei neste 
tema, Para conservar a saúde 
e a capacidade de rendimento 
das pessoas de idade, é preciso 
fer em conta o ponto de vista 
alimentar. Para cobrir as ne- 
cessidades do organismo, reco- 
mendam - se as lacto-proteínas 
e os vegetais de alto valor bio- 
lógico. Moderação também no 
consumo de gorduras, pois o 
consumo copioso de gorduras 
pode conduzir assim o apareci- 
mento de uma trombose ou de 
um enfarte de miocárdio. 

Está nas mãos de cada um 
de nós, pois, moderar a erosão 
que a idade nos imprime. 

As guloseimas, outro perigo; 
o abuso do sal, etc, Também 
não se deve privar de tempos a 
tempos dos ovos, mas cuidado, 

A velhice não tem idade, 
envelhecer pois... cada dia mais, 
desde que nascemos, mas deva- 
gar, sem custo. Quantas vezes 
vejo pessoas de certa idade com 
aspecto juvenil que me enche 
de admiração e sei que foi e 
será a alimentação moderada e 
a utilização de frutas, mel, leite 
e vitaminas. Assim não julga- 
mos velhos, pois a velhice não 
tem idade, tem alegria, tem 
equilíbrio e aquele grande hu- 
mor de viver, cada vez mais 
com dinamismo. 

DIZERES DOS ÁRABES 

Mulher gorda na gaiola, mu- 
lher magra na horta, mulher 
bonita para amar, mulher feia 
para matar. 

SABIA QUE... 
O vinho tinto é de todos o 

mais recomendável.   

Cantinho Feminino 
RESET DI TETE OO DE DS TP Se 

— Secção de 

Jane Branco 
  

OS MEUS CONSELHOS 

A saúde e a alegria de viver, 
é ser bela e jovem. 

= Saiba compreender 
seus hábitos. 

= Em situações de grande 
«stress» ou desilusão, consiga 
manter-se calma e lógica. 

= Tenha sempre ums expli- 
cação razoável para as suas 
acções. 

= Não tenha acenos de mau 
humo:z quando as coisas cor- 
ram mal, 

COISAS ÚTEIS 

Quando estiver a cozer bolos 
em forno eléctrico, introduza- 
-os dentro, apenas quando tiver 
atingidoa temperatura desejada. 

PARA OS MAIS 

PEQUENINOS 

Uma velhinha agarrada a um 
bordão ia caminhando devaga- 
rinho, alguns meninos garga- 
lhavam, fazendo mal à velhi- 
nha. Passaram outros meninos 
bons, e deram o amparo cari- 
nhoso pars que a velhinha não 
tropeçasse nas pedras. 

Vêde, meus meninos, que vós 
um dia sereis velhinhos e que- 
reis o mesmo amparo com 
carinho. Portanto, amparai to- 
dos os que precisam do vosso 
amor e carinho. 

CONTACTO 

E por aqui fico, despedin- 
do-me com os meus cumpri- 
mentos, até ao próximo jornal. 

os 

Angeja, Fevereiro 82 
J.B.     

RE 
= 

Três anos de dolorosa saudade 
  

Joaquina Dias Ferreira 

Adrião de Almeida 

CABEÇO CACIA 

  

No dia 19 de Fevereiro corrente, 
passa o 3,º aniversário da morte da 
saudosa Joaquina Dias Ferreira 
Adrião de Almeida, querida esposa 
do sr. Sílvio de Almeida, serralhei- 
ro na Fábrica de Celulose, que 
recorda com muita saudade a sua 
ente querida, juntamente com seus 
filhos, nora, genro e netos, 

Agradecem, desde já, a todas 
as pessoas que se lembrem de 
elevar a Deus uma prece em inten- 
ção da sua alma. 

Que Deus a tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma, 

Ajudei a Indústria Portuguesa! 

Compraisó produtos portugueses! 

Notícias locais 
“PE TE ESP Ui re ro e) 

A G.N.R. de Cacia 

deteve autor de 

vários furtos 

Depois de aturadas diligências, 
o comandante do posto da G.N.R. 
de Cacia detectou o autor de vários 
furtos, praticados no posto de abas- 
tecimento de gasolina do «Estrela 
do Norte», em Cacia, explorado 
pela UNIAVE, que totalizam mais 
de duzentos contos. 

Foram recuperados ainda em 
dinheiro 104.840 escudos e objec- 
tos — pneus, óleos, etc., no valor 
de 78.686300, que tinham sido 
distribuídos em várias localidades 
do concelho de Albergaria a- Velha, 
Colaborou na descoberta dos objec- 
tos o posto da G.N.R. desta últi- 
ma vila, que comunicou à sua con- 
génere de Cacia, que procedeu no 
dia 5 de Fevereiro à entrega dos 
artigos e dinheiro aos seus Jegíti- 
mos proprietários, 

O autor dos furtos é José de 
Jesus Mendes, de 21 anos, casado, 
lubrificador, residente na freguesia 
de Alguerubim, concelho de Alber- 

garia-a- Velha, que era empregado 
no referido posto de abastecimento. 

O comandante do posto de 
Cacia enviou o inquérito a tribu- 
nal, onde já estava a respectiva 
queixa. 

  

Fende-se 
Terreno a pasto, próximo do 

Cabecinho, com a área de 3.000 m2. 
Tratar com Francisco António 

Nogueira da Silva — Rua da Agra 
— Angeja, ,
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Duuste da Fiocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO “Telefone 24772 

  

  

| António de Jesus 

Técnico - electrónico 

— agora 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

  

ESTÉTICA 

    *Enxovais 

XTecidos 

*vestuária 

*Colchas 

* Calças 

* Malhas 

        

   

  

      

      
     veste pais 

ER Y 

e filhos 
  

Agostinho Einheicod] 
tel te 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do Pais 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

  

  

  
Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telel, 22228 = 

LANIFÍCIOS 

nos mais modernos padrões e coloridos 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preterir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões, : 

para Homem e Senhora 

Sobretudos e Gabardines 

  
  

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas ou 

andares, terrenos ou pinhais, 

consultem - nos. 

Diariamente contactamos pes- 

soas interessadas em comprar. 

Também temos para venda, 

A maior honestidade 

Telef. 21270 — AVEIRO 

cam 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telet, 27340 — LISBOA 

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para a Comoursa N.º 27 

(Em 21 de Fevereiro de 1982) 

Boletim composto com 6 jogos da 
Taça de Portugal e 7 dos Campeonatos 
de Espanha, sendo 5 da 1 Divisão e 2 da II, 

  

  

Braga- Amora 1 

Alcobaça - Rio Ave x 

Porto - Espinho 1 

Juventude - Odivelas 1 

Sporting - Belenenses 1 
Leixões - Marítimo x 

Valhadolid - At, Bilbau 1 
Ossassuna - Real Madrid 2 
Espanhol - Bétis 1 

Hércules - Gijón x 

At, Madrid - Barcelona x 
Oviedo - Málaga 2 

Córdova - Salamanca 2 

  

Prognóstico para o Concurso N.º 28 
  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

Rogério;Reis Graça | 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil   Rua da Catada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

SAUNA 
  

caleleireiro 

Rua. José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

à SALREU — Telef. 42180 
  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 
Consertos em toda a espécia da armas     
  

Consirulora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.': 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

N Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

SIESSISSINSSI ISIS 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais E
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Hernâni Dias Capela 
Construtor civil 

Orçamentos grátis 

Rua do Cabeço 

3850 ANGEJA 
1 

  

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa—S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 
(p. E) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas   
  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Ainedofas 
O marido volta para casa 

muito triste depois do exame 
de condução. 
—Esbarrei-me com um camião, 

confessa à esposa. 
— Então reprovaste? 
— Ainda não sei, O examina- 

dor morreu no acidente. 
* 

A dona da pensão: 
— O senhor já me deve seis 

meses de quarto. Tem de procu- 
rar outra pensão. 

— O quê? Ir-me embora sem 
lhe pagar? Isso nunca! 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de sodiid os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — 3800 CACIA 

Telef. 91378 

  

  

José Manuel 

Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

- Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — Telef. 91300 

3850 ANGEJA   

  

(Em 28 de Fevereiro de 1982) 

Neste concurso estão incluidos sete 
logos da 1 Divisão Nacional e seis da 1, 

Braga - A. Viseu 1 

Setúbal - Belenenses 1 
Penafiel - Sporting ' 2 

Espinho - Rio Ave É 
Boavista - Estoril 1 
Portimonense - Guimarães 1 
U. Leiria - Porto 2 

Gil Vicente - Feirense + 
Amarante - Famalicão x 
Portalegrene - Covilhã 1 
B.C. Branco - Beira-Mar zo 
Cartaxo - O. do Bairro 2 

Lusitânia- Juventude 1 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer rhodelo, nesta teidacção, 

  

AUTO SUGATAS 
-<Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha —: ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931 

  

    Oficina de Serralharia Civil 

“e João António Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos Os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc, 

Rua de Arrujo — EIXO — Telet. 93654     
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E MARCENARIA MECANICA 
DE 

N Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

  

CARPINTARIA 

np 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS N 
' j im 

SESI SIE ESESNESESNSIEAÁANIEZ 
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